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APRESENTAÇÃO

A botânica encontra-se presente nos mais diversos seguimentos do dia-a-dia da 
humanidade. Desfrutamos dos inúmeros benefícios que as plantas nos proporcionam, sejam 
eles na fabricação de cosméticos, medicamentos, utilização das plantas no paisagismo, no 
processo produtivo da fabricação de alimentos e diversos outros seguimentos que são 
importantes para o bem estar. 

Também exerce importante função no que diz respeito ao equilibro do ecossistema, 
pois é ela que é responsável pela manutenção do clima, equilibro do solo, e por meio da 
fotossíntese que é realizado pelas plantas temos o oxigênio que utilizamos para respiração, 
pode-se então perceber que a humanidade necessita cada vez mais realizar a preservação 
desse seguimento.

Tendo como base tais informações, ainda é perceptível a necessidade de estudos 
que abordam a botânica como um todo. Para isso o livro “Avanços científicos, tecnológicos 
e de inovação na botânica 2” tem por objetivo apresentar pesquisas realizadas com o 
intuito de levar aos leitores estudo relevantes sobre o meio botânico, apresentando uma 
vasta gama de leitura de embasamento cientifico.

Aos leitores, desejamos uma boa leitura e que desfrutem ao máximo de todas as 
pesquisas aqui realizadas, que venham atribuir de forma significativa com a agregação de 
conhecimentos.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Lídia Ferreira Moraes

Luiz Alberto Melo De Sousa
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RESUMO: Alternanthera brasiliana (L.) O. 
Kuntze é uma espécie da família Amaranthaceae 
encontrada no Brasil e popularmente conhecida 
como penicilina e anador. Apesar de amplamente 
utilizada na medicina popular para manejo 

da dor, febre, infecções e sintomas gripais, 
diferentes espécies apresentam-se com mesma 
sinonímia vernacular. Com o intuito de ampliar os 
conhecimentos sobre a legitimação botânica a 
partir de suas características farmacobotânicas, 
a presente pesquisa tem como propósito a sua 
caracterização anatômica e histoquímica. Para 
a análise anatômica, lâminas semipermanentes 
contendo secções transversais e paradérmicas 
foram analisadas em microscopia óptica de luz e de 
luz polarizada. Para a caracterização histoquímica 
foram utilizados reagentes específicos para 
cada grupo de metabólito. Diante das análises 
realizadas observa-se características que 
auxiliam na diagnose da espécie estudada como 
presença de canais secretores na raiz e caule; 
pecíolo com formato plano-convexo; lâmina foliar 
anfiestomática, apresentando além dos tipos de 
estômatos já descritos o tipo tetracítico; e nervura 
biconvexa. Além disso, o estudo histoquímico 
evidenciou a presença de alcaloides, compostos 
fenólicos, lignina, amido, compostos lipofílicos 
e taninos, evidenciando também que os cristais 
presentes na espécie são de oxalato de cálcio. 
Os resultados obtidos contribuem para o controle 
de qualidade da espécie. 
PALAVRAS-CHAVE: Farmacobotânica; 
Amaranthaceae; Microscopia; Anador.

ANATOMICAL AND HISTOCHEMICAL 
DIAGNOSIS OF Alternanthera brasiliana 

(L.) O. KUNTZE
ABSTRACT: Alternanthera brasiliana (L.) O. 
Kuntze is a Family Amaranthaceae specie found 
in Brazil and popularly known as penicillin and 

about:blank
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anador. Despite being widely used in folk medicine for pain relief, fever, infections and flu-
like symptoms, different species have the same vernacular synonymy. In order to expand 
the knowledge about botanical legitimation from its pharmacobotanical characteristics, this 
research aims to anatomical and histochemical characterization. For the anatomical analysis, 
semi-permanent slides containing transverse and paradermal sections were analyzed under 
optical and polarized light microscopy. For histochemical characterization, specific reagents 
were used for each metabolite group. According to analysis, were found characteristics that 
help in the diagnosis of the studied species, such as the presence of secretory channels in 
the root and stem; petiole with plano-convex shape; amphistomatic leaf blade, presenting, 
in addition to the types of stomata already described, the tetracytic type; and biconvex vein. 
Moreover, the histochemical study showed the presence of alkaloids, phenolic compounds, 
lignin, starch, lipophilic compounds and tannins, also calcium oxalate crystals are present. 
The results contribute to the quality control of the species. 
KEYWORDS: Pharmacobotany; Amaranthaceae; Microscopy; Anador.

1 |  INTRODUÇÃO
A família Amaranthaceae A. Juss. compreende, aproximadamente, 169 gêneros e 

2.360 espécies, pertencendo à Ordem Caryophyllales (Fank-de-Carvalho, Marchioretto; 
Báo, 2010). Seus representantes predominam em regiões tropicais, subtropicais e 
temperadas, com plantas anuais e perenes, arbóreas e herbáceas (Pereira et al., 2008). 
No Brasil são encontradas 158 espécies, as quais se distribuem em 27 gêneros. Destas, 
metade são endêmicas em diferentes biomas e regiões do país (Senna, 2015).

O gênero Alternanthera Forssk. pertence à família Amaranthaceae e abrange 
em torno de 100 espécies, das quais 36 podem ser encontradas no Brasil, sendo 13 
consideradas endêmicas (Senna, 2015). Suas espécies são utilizadas tradicionalmente 
para o tratamento de diversas patologias como infecções virais, febres, problemas 
gastrointestinais, renais, hepáticos e do trato respiratório (Souza et al., 1998). Dentre 
suas principais ações terapêuticas destacam-se o potencial emoliente, anti-inflamatório, 
antidiarreico, antimicrobiano e analgésico (Pereira, 2007).

Dentre os representantes encontrados no gênero Alternanthera, pode-se citar a 
espécie Alternanthera brasiliana (L.) O. Kuntze, conhecida popularmente como anador, 
terramicina (Pereira, 2007), penicilina, perpétua-do-mato (Macedo et al., 1999) e acônito 
(Cavalcanti; Albuquerque, 2013). Essa espécie é utilizada tradicionalmente por populações 
que utilizam suas folhas para o tratamento de inflamações (Vendruscolo; Mentz, 2006), 
infecções (Silva et al., 2011), dores (Cabral; Maciel, 2011), gripes e resfriados (Alves et al., 
2013, Rodrigues; De Carvalho, 2001).

Frente ao seu uso na medicina popular, diferentes estudos têm sido realizados para 
verificar a composição fitoquímica dos extratos hidroalcóolicos das folhas de A. brasiliana, 
destacando-se a presença de diferentes compostos, como polifenóis, terpenos, esteroides, 
fitosterol e β-sitosterol (Bianchi et al., 2008). Estes compostos podem justificar sua ação 
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analgésica que apresenta potência equiparável à aspirina e paracetamol e ação anti-
inflamatória (Pereira, 2007).  

Em estudo in vitro realizado por Lagrota et al. (1994), utilizando o extrato da planta, 
evidenciaram uma inibição infecciosa provocada pelo vírus do herpes simples, acreditando-
se que o efeito esteja relacionado ao bloqueio da síntese viral de DNA. Brochado et 
al. (2003), constataram por meio de estudo in vitro, que flavonoides isolados inibiram 
satisfatoriamente leucócitos humanos. Já no que concerne a atividade antimicrobiana, 
Caetano et al. (2002), verificou que o extrato da planta teve efeito terapêutico equivalente 
ao cloridrato de tetraciclina.

No entanto, apesar de sua aplicabilidade na medicina popular e sua efetivação 
em diferentes enfermidades, esta espécie compartilha a mesma sinonímia popular entre 
outras espécies do mesmo gênero (Pereira, 2007) e até mesmo com espécies de famílias 
diferentes (Cavalcanti; Albuquerque, 2013), podendo gerar confusões na sua identificação. 
Deste modo, observa-se que é imperativo a realização de trabalhos como este, a fim 
de caracterizar anatomicamente e determinar a histolocalização de seus metabólitos 
fitoquímicos, considerados como importantes parâmetros de qualidade para a espécie A. 
brasiliana.

2 |  METODOLOGIA
O material botânico de Alternanthera brasiliana (L.) O. Kuntze foi coletado na cidade 

de Olinda, Pernambuco, Brasil, no Centro Nordestino de Medicina Popular (8°00’22.4”S 
34°50’39.5”W). Uma exsicata foi depositada no herbário Dárdano de Andrade Lima, do 
Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA), sob o número de tombamento 93897.

Para caracterização anatômica, o material foi fixado em FAA50 (formaldeído, ácido 
acético e álcool etílico 50%, 1:1:18 v/v) (Johansen, 1940). Secções transversais à mão livre 
foram realizadas na zona secundária de crescimento da raiz principal, no caule, na região 
mediana do pecíolo e na lâmina foliar localizada entre o terceiro e o quinto nó, usando 
lâminas de aço e medula do pecíolo de embaúba (Cecropia sp.) como material de suporte. 
Para a lâmina foliar também foram realizadas secções paradérmicas nas faces adaxial 
e abaxial. As seções foram submetidas a uma solução de hipoclorito de sódio 50% para 
descoloração (Kraus; Arduin, 1997) e lavadas em água destilada. Em seguida as secções 
foram coradas com safranina e azul de Astra (Bukatsch, 1972), e as secções paradérmicas 
com azul de metileno 1%, segundo técnica descrita por Krauter (1985). Posteriormente 
foram preparadas lâminas histológicas semipermanentes contendo as secções, seguindo 
procedimentos comuns de anatomia vegetal (Johansen, 1940; Sass, 1951). As lâminas 
histológicas semipermanentes foram analisadas em imagens em software (LAS EZ), obtidas 
por uma câmera digital (Leica ICC50 W) acoplada a um microscópio óptico e polarizado 
(Leica DM750M).
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Os testes histoquímicos foram realizados em secções transversais de lâminas 
foliares frescas, obtidas à mão livre, usando lâminas de aço. Os reagentes específicos 
utilizados foram: dicromato de potássio (10%) para compostos fenólicos (Gabe, 1968); 
vanilina clorídrica para taninos (Mace; Howell, 1974); Sudan III para substâncias lipofílicas 
(Sass, 1951); Dragendorff para detecção de alcaloides (Yoder; Mahlberg, 1976); floroglucinol 
para lignina (Johansen, 1940); lugol para amido (Johansen, 1940); tricloreto de antimônio 
para triterpenos e esteroides (Mace et al., 1974), e ácido clorídrico a 10% para estabelecer 
a natureza dos cristais (Jensen, 1962). Controles foram realizados em paralelo aos testes 
histoquímicos e lâminas histológicas semipermanentes foram preparadas contendo as 
secções transversais e analisadas em microscópio óptico (Leica DM750M) com câmera 
digital acoplada (Leica ICC50 W).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Em secção transversal, a raiz de Alternanthera brasiliana (L.) O. Kuntze em 

crescimento secundário apresenta contorno circular (Fig. 1A). Observa-se periderme 
com 1-2 camadas de células suberificadas (Fig. 1A). Abaixo da periderme observa-
se o parênquima cortical (Fig. 1B e 1C). Não se observa cilindro central bem definido, 
verificando-se xilema localizado na região central da raiz cercado pelo floema disperso em 
poucas camadas de células (Fig. 1B). Na região do cilindro vascular foi observado canal 
secretor (Fig.1C).

Figura 1- Secções transversais da raiz de Alternanthera brasiliana (L.) O. Kuntze. 

A, B: aspecto geral da raiz; C: detalhes do feixe vascular e canal secretor. Abreviaturas: cs: canal 
secretor; fl: floema; fv: feixe vascular; pa: parênquima; pd: periderme; xi: xilema. Barras: A = 200 µm; B 

= 100 µm; C = 50 µm

Em secção transversal, o caule em crescimento secundário apresenta contorno 
circular (Fig. 2A). A epiderme é unisseriada recoberta por uma fina camada de cutícula 
(Fig. 2B). Observa-se abaixo da epiderme colênquima angular com 4-5 camadas, dispostos 
intercalados com células parenquimáticas (Fig. 2B). Em seguida observa-se parênquima 
cortical, 7-8 camadas (Fig. 2B). O cilíndrico vascular é colateral, apresentando na região 
medular 4 feixes assessórios (Fig. 2A e 2B). Esclerênquima foi observado disperso entre 
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o parênquima cortical e o floema (Fig. 2B e 2C) e foram observados canais secretores 
no cilindro vascular (Fig. 2C). Estômatos foram vistos na epiderme (Fig. 2D) e inclusões 
cristalinas do tipo drusa foram observadas no parênquima cortical e medular (Fig. 2E e 2F).

Nos estudos de Duarte e Debur (2004), foi mencionado que o caule em crescimento 
secundário de A. brasiliana apresenta um formato circular em corte transversal, com fios de 
fibras perivasculares próximos ao floema e feixes vasculares centrais colaterais, anfivasais 
e células lignificadas no centro do floema. Idioblastos contendo drusas são encontrados no 
córtex e na medula. 

Figura 2 - Secções transversais do caule secundário de Alternanthera brasiliana (L.) O. Kuntze. 

A, B: aspecto geral do caule; C:detalhes do canal secretor do caule; D: detalhes do estômato e 
colênquima; E, F:detalhes da cutícula e drusas em microscopia de luz e polarizada. Abreviaturas: co: 

colênquima; cs: canal secretor; ct: cutícula; dr: drusa; ep: epiderme; esc: esclerênquima; est: estômato; 
fv: feixe vascular. Barras: A = 500 µm; B = 200 µm; C = 50 µm; D = 100 µm; E-F = 50 µm

O pecíolo, em secção transversal, possui formato plano-convexo com epiderme 
unisseriada, formada por células muito compactas e recoberta por uma cutícula fina (Fig. 
3A). Adjacente à epiderme situa-se o colênquima angular, com cerca de 3-4 camadas (Fig. 
3B). Parênquima fundamental preenche toda a região central do pecíolo (Fig. 3A e 3B). Na 
região central parenquimática encontram-se cerca de 6-7 feixes vasculares colaterais (Fig. 
3A e 3B). Drusas são encontradas no parênquima fundamental (Fig. 3C e 3D).

Pereira et al. (2008), ao analisar duas espécies de Alternanthera, evidenciou em 
seções transversais que o pecíolo de A. brasiliana é levemente canaletado, concordando 
com o presente estudo, e em Alternanthera dentata (Moench) Stuchlík ex R.E.Fr. é côncavo-
convexo. Em secção transversal mediana, o pecíolo de A. brasiliana e Alternanthera tenella 
Colla apresenta epiderme unisseriada com células de paredes celulares delgadas sendo 
as periclinais externas recobertas por cutícula delgada diferindo apenas no formato (Betoni 
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et al., 2006).
Na região basal do pecíolo de A. brasiliana encontram-se dois feixes maiores nas 

extremidades e dois a quatro feixes menores na medula, formando um arco aberto e o 
pecíolo é envolvido por camadas de colênquima angular, além da presença de drusas no 
tecido de preenchimento, o que está de acordo com este estudo (Delaporte et al., 2002). 
Já de acordo com Duarte e Debur (2004), o pecíolo de A. brasiliana é envolvido por um 
anel não contínuo de colênquima angular, consistindo em duas ou três fileiras e a epiderme 
possui estômatos e tricomas não glandulares, o que não foi visualizado neste.  

Figura 3 - Secções transversais do pecíolo de Alternanthera brasiliana (L.) O. Kuntze. 

A: aspecto geral; B: detalhes do colênquima e feixe vascular; C, D: drusas em microscopia de luz e 
polarizada. Abreviaturas: co: colênquima; ct: cutícula; dr: drusa; ep: epiderme; fv: feixe vascular. Barras: 

A-B = 500 µm; C-D = 100 µm

A lâmina foliar, em vista frontal, apresenta células de contorno levemente sinuoso 
na face adaxial e sinuoso na face abaxial (Fig. 4A e 4B). A lâmina foliar é classificada como 
anfiestomática, com estômatos paracíticos, diacíticos e anisocíticos na face adaxial (Fig. 
4A) e estômatos tetracíticos, anisocíticos e diacíticos na face abaxial (Fig. 4B). Foram 
observadas bases de tricomas na face adaxial (Fig. 4A).
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Figura 4 - Secções paradérmicas da lâmina foliar de Alternanthera brasiliana (L.) O. Kuntze. 

A: face adaxial; B: face abaxial. Abreviaturas: ep: epiderme; est: estômato; tt: tricoma tector. Barras: 
A-B = 50 µm

Segundo Alves et al. (2013), todos os diferentes espécimes de A. brasiliana possuem 
células epidérmicas de ambas as faces com células de paredes sinuosas ou onduladas e 
tricomas tectores pluricelulares com cutícula espessa. As células da face abaxial de A. 
brasiliana apresentam paredes anticlinais de contorno ondulado, enquanto nas da face 
adaxial as paredes são relativamente retas (Delaporte et al., 2002).

De acordo com o observado na literatura, as folhas de A. brasiliana são 
hipoestomáticas, entretanto, no presente estudo observou-se lâmina foliar anfiestomática. 
Pereira et al. (2008), encontraram estômatos anisocítico e paracítico na face adaxial e 
anisocítico e anomocítico na face abaxial de A. brasiliana, com predominância do tipo 
diacítico. De maneira diversa, Alves et al. (2013) relataram a presença apenas dos tipos 
diacíticos e paracíticos. Já outros autores relataram estômatos anomocíticos e diacíticos 
(Delaporte et al., 2002, Duarte; Debur, 2004, Betoni et al., 2006), enquanto no presente 
estudo foram encontrados os mesmos tipos de estômatos, com o acréscimo do tetracítico.

A nervura central, em secção transversal, apresenta formato biconvexo (Fig. 5A). A 
epiderme unisseriada é recoberta por cutícula espessa (Fig. 5A e 5B). Em seguida observa-
se colênquima angular com cerca de 2-3 camadas (Fig. 5B). Parênquima fundamental é 
observado logo abaixo do colênquima (Fig. 5B) e assim como no pecíolo, o feixe vascular 
é colateral (Fig. 5B). Observam-se cristais do tipo drusas no parênquima fundamental da 
nervura central (Fig. C-D).

Pereira et al. (2008), descreveram para A. brasiliana formato plano-côncavo e em 
A. dentata formato biconvexa. Já Betoni et al. (2006), descreveram para A. brasiliana 
formato plano-convexo e A. tenella côncavo-convexo, divergindo de Duarte e Debur (2004) 
e deste estudo. De modo geral, a epiderme possui características semelhantes, variando 
no número de camadas de colênquima angular subepidérmica. Alves et al. (2013), Betoni et 
al. (2006) e Duarte e Debur (2004), encontraram colênquima em ambas as faces, variando 
de 3-5 camadas de colênquima, enquanto Pereira et al. (2008) encontrou apenas junto à 
epiderme abaxial 2-3 camadas. A epiderme de A. brasiliana é unisseriada, revestida por 
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cutícula lisa e fina (Duarte; Debur, 2004).

Figura 5 - Secções transversais da lâmina foliar de Alternanthera brasiliana (L.) O. Kuntze.

A: aspecto geral; B, C, D: detalhes da nervura central e drusas; E, F, G, H, I: detalhes do mesofilo. 
Abreviaturas: co: colênquima; ct: cutícula; dr: drusa; ep: epiderme; est: estômato; fv: feixe vascular; pe: 
parênquima esponjoso; pp: parênquima paliçádico; tt: tricoma tector. A = 500 µm; B = 200 µm; C-D = 50 

µm; E = 100 µm; F-I = 50 µm

Foi observado que o mesofilo é dorsiventral, com uma camada de parênquima 
paliçádico e 4-5 camadas de parênquima esponjoso apresentando espaços intercelulares 
(Fig. 5E). Através do corte transversal também é evidenciada a presença de estômatos 
entre o mesofilo e nervura central (Fig. 5F). Observa-se tricoma tector na epiderme (Fig. 
5G) e drusas são encontradas no parênquima paliçádico e esponjoso (Fig. H-I).

O mesofilo dorsiventral é comum em Amaranthaceae (Metcalfe; Chalk, 1950). 
A. brasiliana apresenta organização dorsiventral, com uma camada de parênquima em 
paliçada e cerca de quatro camadas de parênquima esponjoso (Duarte; Debur, 2004, Alves 
et al., 2013). Delaporte et al. (2002), identificaram a presença de abundantes idioblastos 
com drusas no mesofilo de A. brasiliana, embora Metcalfe e Chalk (1950) elucidarem a 
ocorrência de areia cristalina como característica marcante das Amaranthaceae.

Em Amaranthaceae, os tricomas geralmente são simples, unisseriados, com cerca 
de 2-12 células e paredes lisas ou salicosas (Metcalfe; Chalk, 1972). Pereira et al. (2008) 
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e Duarte e Debur (2004), evidenciaram a predominância de tricomas tectores unisseriados 
na face abaxial, constituídos de 3-5 células, como foi encontrado neste.

Alves et al. (2013) evidenciaram tricomas tectores pluricelulares com cutícula 
ornamentada, enquanto Betoni et al. (2006), verificaram tricomas tectores pluricelulares, 
unisseriados e tricomas glandulares aparecem em A. brasiliana e A. tenella. Senna (2009), 
evidenciou que as espécies A. brasiliana, Alternanthera markgrafii Suess., Alternanthera 
multicaulis Kuntze, Alternanthera reineckii Briq. e Alternanthera rufa (Mart.) D.Dietr. 
apresentaram apenas uma célula basal achatada, enquanto as espécies Alternanthera 
dendrotricha C.C.Towns., Alternanthera dentata (Moench) Stuchlík ex R.E.Fr., Alternanthera 
martii R.E.Fr., Alternanthera pungens Kunth, Alternanthera ramosissima (Mart.) Chodat e 
Alternanthera tenella Colla possuem tricomas com duas células basais achatadas.

É comum a presença de idioblastos com drusas por todo o mesofilo foliar (Alves 
et al., 2013). Idioblastos com drusas foram encontrados no parênquima paliçádico de A. 
brasiliana, na nervura central e no pecíolo; e os feixes são anfivasais e anticrivais (Duarte; 
Debur, 2004). Pereira et al. (2008) relataram que os feixes da nervura central são do 
tipo colateral fechado, com formação de tecido colenquimático junto ao polo floemático, 
divergindo deste onde o feixe vascular é circundado por células parenquimáticas. Delaporte 
et al. (2002), visualizou dois feixes maiores nas extremidades da região basal do pecíolo e 
dois a quatro feixes menores no centro, formando um arco aberto.

A figura 6A apresenta a secção transversal da lâmina foliar sem adição de reagente. 
O teste realizado com ácido clorídrico (10%) demonstrou que as drusas são de oxalato de 
cálcio, após a dissolução delas, sem ocorrer formação de bolhas (Fig. 6 B e 6C). Alcaloides 
foram encontrados na cutícula (Fig. 6D) e compostos fenólicos foram vistos na cutícula e 
na epiderme (Fig. 6E e 6F). Lignina foi evidenciada no xilema (Fig. 6G) e grãos de amido 
no parênquima medular (Fig. 6H). Compostos lipofílicos foram observados na cutícula, 
epiderme e parênquima (Fig. 6I e 6J), enquanto taninos foram encontrados na epiderme 
(Fig. 6K). O teste para triterpenos e esteroides foi negativo.
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Figura 6 - Histoquímica da lâmina foliar de Alternanthera brasiliana (L.) O. Kuntze.

A: controle; B, C: ácido clorídrico; D: reagente de Dragendorff; E, F: dicromato de potássio; G: 
floroglucinol; H: lugol; I, J: Sudan III; K: vanilina clorídrica. Abreviaturas: ct: cutícula; dr: drusa; ep: 

epiderme; pe: parênquima esponjoso; pp: parênquima paliçádico; xi: xilema. Barras: A = 500 µm; B-F = 
50 µm; G = 100 µm; H-K = 50 µm

Com relação a histoquímica, Pereira (2007), ao realizar análise comparativa entre 
as folhas de A. brasiliana e A. dentata, encontrou mucilagem no parênquima próximo ao 
feixe vascular e grande quantidade de antocianina em toda a planta, além da presença 
de polifenóis, alcaloides, óleos voláteis, corroborando com o presente estudo, além de 
flavonoides e amido. No entanto, não ocorreu a elucidação de taninos, lignina e a natureza 
dos cristais. Santos et al. (1995), por meio de estudos fitoquímicos do extrato hexânico das 
folhas de A. brasiliana, evidenciou a presença de compostos fenólicos, metabólito que foi 
histolocalizado no presente estudo, além de terpenos e esteroides, que por sua vez não 
foram observados no presente trabalho.

A natureza das inclusões cristalinas mencionada, não foi citada nos trabalhos 
analisados, uma vez que é necessário a reação com ácido clorídrico para evidenciar a 
solubilidade destas inclusões, confirmando a composição química dos cristais. Metcalfe 
e Chalk (1950), afirmam que a presença e a forma que os cristais assumem nas plantas 
podem auxiliar na caracterização botânica, sendo relevante para identificação da espécie.

CONCLUSÃO
Alternanthera brasiliana (L.) O. Kuntze é uma espécie com diversos usos tradicionais 

e atividades farmacológicas comprovadas. Nesse sentido, os resultados encontrados 
evidenciam características importantes para diferenciar A. brasiliana de outras espécies 
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do gênero ou de gêneros distintos que possuem mesma sinonímia popular, o que contribui 
para seu controle de qualidade. Características como presença de canais secretores na raiz 
e caule; pecíolo com formato plano-convexo; lâmina foliar anfiestomática, apresentando 
além dos tipos de estômatos já descritos o tipo tetracítico; e nervura biconvexa, auxiliam 
na distinção das espécies do gênero Alternanthera. Além disso, o estudo histoquímico 
evidenciou o local de acúmulo dos metabólitos: alcaloides, compostos fenólicos, lignina, 
amido, compostos lipofílicos e taninos, evidenciando também que os cristais presentes na 
espécie são de oxalato de cálcio. Portanto, a falta de estudos que forneçam informações 
completas e detalhadas sobre as características anatômicas e histoquímicas da espécie, 
comprova a importância destes resultados.
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